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Juros de empréstimos e cheque 
especial sobem em maio

As taxas médias de empréstimo pessoal e 
cheque especial voltaram a apresentar alta neste mês de 
maio, o levantamento envolveu o Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa Econômica Federal, HSBC, Itaú, Safra 
e Santander.

As taxas para empréstimo pessoal subiram neste 
ano o triplo do registrado em todo o ano passado, o 
salto foi de 0,33 ponto percentual, contra 0,10 de todo 
2010.

As taxas do cheque 
especial voltaram ao mesmo 
patamar das praticadas no 
segundo trimestre de 2003, 
quando o país vivia uma 
piora das expectativas 
inflacionárias. 

Os esforços do gover-
no para segurar a expansão 
do crédito e a inflação, já 
estão se traduzindo em taxas 
de juros mais altas, princi-
palmente para os consumi-
dores. 

O momento não é oportuno para realizar 
financiamentos ou solicitar empréstimos pessoais, 
afirmou o Procon-SP. 

Campanha de Vacinação

O deputado federal Ricardo Berzoini (PT-SP) apresentou, no 
última dia 10/05, no plenário da Câmara dos Deputados, o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 214/2011 que tem por objetivo revogar as 
recentes resoluções do Banco Central que tratam da figura do 
correspondente bancário. A proposta conta com o apoio da Contraf-
CUT e do movimento sindical bancário.

O projeto "susta a aplicação dos artigos 1º a 21, dos incisos I e 
II do artigo 22, e do inciso II do artigo 23 da Resolução 3.954, de 24 de 
fevereiro de 2011", do Banco Central. Na prática, se aprovada no 
Congresso Nacional, a medida acaba com as autorizações dadas para o 
funcionamento dos correspondentes bancários.

A Campanha de Vacinação contra a gripe, foi 
prorrogada até a próxima sexta-feira, dia 20/05, em 
Petrópolis.

A medida foi tomada em quase todo o país, entre 
os estados e municípios que não alcançaram a meta. 
Segundo a  Secretaria de Saúde de Petrópolis, menos de 
40% do público alvo foi imunizado. Os  postos de 
vacinação estarão abertos das 9h às 17 horas.

Berzoini propõe decreto para sustar resoluções do BC sobre 
correspondentes

A decisão do BC é um prato cheio para as instituições financeiras, que aproveitam o apoio para empurrar os 
clientes das agências e transferir as responsabilidades para outras empresas.  Os correspondentes tornam-se mão-de-
obra barata para as organizações. Estes estabelecimentos desempenham a mesma função dos bancos, no entanto, os 
funcionários não são reconhecidos como bancários, nem são remunerados como tal. A ampliação das funções dos 
correspondentes beneficia apenas os bancos e prejudica, ainda mais, população e trabalhadores que sofrem com um 
serviço prestado de forma precária e que coloca em risco os dados sigilosos dos clientes. 

ATENÇÃO
DIRETORES(AS)

Reunião geral da diretoria 
amanhã (18/05), às 18:30h 

em nossa sede.
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